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A
�ATISFAZENDO o dever que me impõe a lei, tenho boje a honro de
assisti.' á insta Ilação de vossos trabalhos, c relatar- "OS o estado "dos negocies
publicos desta provincía.
�omcado Presidente de Santa Catherine por carta Imperial de 4. de No

vembro do anno passado, e tendo assumido a Administração em 17 do mes
mo mcz. não me é possível, no curto espaço de pouco mais de tres mezes ter
colhido informações exactas a cerca de todas as necessidades publicas.
O conhecimento. porem, que deltas irei obtendo, reunido á convicção que

deposito em vossa sollicitude, c no zelo com que tendes sabido desempenhar
a elevada missao que vos foi confiada. muito contribuiráõ para que os votos
que faço pelo futuro desenvolvimento e riqueza da Província, possão ser sa·

tis fcites quanto ém mim couber,
Sinto particular satisfação aununciando-vos. que a preciosa saude de Sua

Jfagesladc O Imperado:' e de Sua Augusta Familia continua sem alteração.
Annunciando-vos isto, Senhores, não me cinjo a urna mera formalidade

estabelecida pelo uzo; communico-vcs um faclo do maior e mais vital inte
resse para a nossa pátria.

Se comparando nosso estado com o dós nossos conterraneos, somos obriga
dos á confessar, que a paz, a tranqulllidade, a segurança, a liberdade verda
deira c real, em que vivemos,e os progressos que tem feito o paiz, são devidos
á �fonarchia. Constitucional, devemos igualmente reconhecer. como um dos
maiores beneficios da Providencia Divina. a conservação da saúde e vida do
l\Ionarrha que Deos nos dêo na abundancia de suas misericórdias, c fazer
iueessantes votos pela estabelidade da Dynastia Imperial, garantia segura e

única dO):�lIs ineslirnaveis, que o Brazll goza.
Contribuindo de vossa parte. Senhores, para cada vez mais fortalecer-se e

radiear-se no coração dos Brasileiros o amor, c ínabalavel adhesão ii lIonar
chia Constitucional, trabalharcis para a felicidade da patria.

TRANQl'ILLlDADE P[BLICA.
.'

Relativamente a tranquillidade publica, o estado da Província é lisongei-.
ro; a indole pacifica c o amor de ordem de que em geral todos os seus habi
tantes achão-se possuidos, é uma fonte segura da convicção que nutro de, que
tão feliz estado lião se interromperá.
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SAUDE PUBLICA.

Tambem é para mim satisfalorio annuncier-vos, quo o estado sanitario
da Provincia conserva-se nas condicçõcs Iavoraveis, em quo a deixastes na

occasião de vossa ultima reunião.
�enhuma moles tia epidemica ou de caracter excepcional tem-se desenvol

vido; as enfermidades que de ordinário apparcccm nas mudanças das estaçõ
es, em geral tem promptamente cedido ao tratamento conveniente.
03 mapas que seguem nos lugares competentes, vos orientaráõ a esse res

peito, apresentando-vos o movimento de cada um dos estabelecimentos pios
da Província, dos quaes pude colher informações. O (lue se refere ás colonias
sobre este ponto, vos indicarei quando tratar de cada uma dcllas.

ESTABELECIl\IENTOS DE C:\lHDADE.

Ha nesta Provincia quatro hospitaes de Caridade que conlinuão a prestar,
soccorros á população.

.

O Imperial Hospital da Capital. acha-se no mesmo estado de regularida
de, de que sempre lem dado provas o incansável zelo e dedicação das respei
laveis e virtuosas Irmãas de Caridade, a quem ('stá incumbido, Existem nel
le vinte e cinco meninas orphãas desvalidas que ahi recebem a instrucção
moral e religiosa; esse numero não seria tão limitado, se os recursos de que
dispõe o estabellecimento.e as accommodações que possue, fossem outros, to
davia vos affirmarei sempre que se não fosse elte administrado pelas desvela
das Irmãas de caridade, nem para isso poderião chegar esses tenues recursos.

Ser-vos-há grato saber. que em Janeiro deste anno as dignas filhas de São
Vicente de Paulo, bernfeilor da infancia desvalida. abrirão uma aula gratuita
de instrucção primaria para as meninas pobres. Desejarião ellas admittir to
elas que se apresentassem, e o numero seria avultado; mas a eslreitcsa do lu
gar único, de que poderão aproveitar-se para nula. não lhes permitte rece

her mais de dezoito alumnas. que são instruidas não só no conhecimento das.
primeiras leUras. como na doutrina christã, c no mais que no estabelecimen
to ensina-se as pensionistas,

o

Algumas obras importantes forão executadas na casa no anno findo. enlre
as qnaes notão-se o grande auerro do grutão que fica-lhe ao norte, muralhas
de pedra e cal, a grande muralha e 'atterro em toda a extensão do caminho
que vai ter a casa dos lazaros, a edificação da Capella rnortuaria. e muitos
outros melhoramentos que se fizerão DO interior do edifício, c que mais mi
nuciosameute vos serão referidos no relatorio do zeloso e incansavel Prove
dor. Alem dessas obras cuja -neeessidade urgia.por um modo imperioso, ou
tras de não menos interesse reclamão vossa protecção c o auxilio com que
cumpre coadjuvar o caridade particular, Tal é por exemplo a edificação de
uma casa de alienados, os quaes por falta de commodos são o recolhidos mui
tas vezes, "pela Policia, a p�isão 'dos criminosos; onde nem se quer as eommo-

....
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,cJidodes precisas aehão esses infelizes, quo fkão (l0r essa Ierma privados de
tratamento. Chamo desde já U vossa auenção para o encanamento da agoa,
da monLanha proxima, que é de indispensável convenlencia e necessidade
para um estabelecimento d'essa ordem. Estão Ieitos os estudos para essa obra.
,que é de urgencia. ;

I
A cargo do estabelecimento Lambem está a creação dos expostos e o asylo

-das orphãas desvalidas.
Recommendo muito, Senhores, á vossa especial protecção, este pio esta

belecimonto, que presta immenso serviço à pobresa, e iníancie abandonada,
e á triste enfermidade.

Confiado aos cuidados de mulheres santas, que se compenctrão do espírito
sublime do seu Instituto, esse hospital, essa casa de educação não pode SCl'
melhor dirigida c ncm governada. Não é por agradar ao mundo, não é [.01'
interesse dos bens da terra, que e-sas nobres e generosas mulheres, hcnru de
seu sexo, deixarão pntria, parentes, affeiçõcs, c commodos; foi para agradar,
e servir a Ocos, foi olhando para recompensa, que só Ocos pode dar, que el
las sacrifícão-se a todos os soflrimentos a Iodas as privações, com tanto que

'

•• possão enxugar uma lágrima, remediar um mal, soccorrer uma miseria, con
'j9.lar u�a affiicç.ão, em uma palavra dedicar-se Inteiramente ao serviço da
llumélOldade,

Qua.nto ao muodo, d'ellc só esporão despresos, ingratidões, injurias, e ca

lumnias.

o Imperial Hospital de -Caridade d'esta Capital do 1° de Janeiro ao ul
timo de Dezembro de 18Gl, apresentou o seguinte movimento.

NAC10>AE, ·IssT...GEI-I ESCRA 'O s.
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Existião no' principio do anno 7 I 12 12 2 1 33'
Entrarão durante O anno. .• 60 5t 130 30 6 278
Sahirão curados' , . , . .

, 46 38 10$ 18 6 1 217"

Fallecerão . , , . . , , ·13· 11 16 10 50
Ficarão existindo no fim do a�DO 8 14 "18 4 44
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JloTilncnto dos Expostos ai ea.·,;o do Iml.el"lal
Hosl.ital tle Cftl°ithule, no al1110 tle 1�61.

SEX.OS

EXPOSTOS.
..:
<
..

>lASCC'1FElII.t·
o
�

u:xos
.

:!S os
.;..

Existião em creação no principio do anno. o , Ai .&3 92
Entrarão durante o anilo. I . . . · • · 9 8 1i
Falleeerão • . . . . . . . . · . · 6 5 11
Completarão os sete ao nos de idade • · o · 16 9 25
Ficarão existindo em creação no fim do anno · 31 39 73

CALDAS DA BIPERATRIZ. •

..
As informações ultimamente recebidas soLre o Hospital das Caldas dâ

Imperatriz dão conta dos melhoramentos e concertos que se fazem precisos
em suas accommodações; o corredor e os quartos dos banheiros a os reser
vatorios d'agua, achão-se em máo estado, a estrada.da cachoeira do Gularte.
muito dificulta o transporte dos enfermos que se dirigem para o cstabelleci
mente, pelos empecilhos e ruinas de que está cheia. Por ordem verbal de
meo antecessor foi o Capitão d'Engenheiros Sebastião de Souza c 1\1ello
orçar a despeza necessária para esses concertos, que calculou-se' em qua
trocentos e trinta e sete mil reis ..
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Sahirão bons . • 6 1 I
ldrm com melhores 12 1, 1 11 1 II 2
Idem no mesmo es- I

tado • . . • 2 2 \ 1 1

61� Existem em trata-

I tamento ., _!_ __l_ ...2.. _!_.� ,"':'!í
� 21 7 1 � 2 \ 3 1 1 1 '2 I :..0-1
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JloJt.u\ ,188 Cllfcl'.UOS t.'ataeIOM 110 Hosl,ital ,Iatil
Vale'"s tlR I ...peleat,·iz elestle e 1.0 ele Janeiro até

o UltiallO de DezelnlJro tle 188t.

ENFERlIlO,\DES.

ESTAUO DOS
ENFEHlIOS.

7
1 22

-

N. B. A lém dos co fermos acima mencionados, e aggregados aos mesmos

que alugarão aposentos, tem concorrido grande numero de pessoas, que
occupão a casa destinada para indigentes, bem como muitas que chcgão, c
sahem logo, e que geralmente obtiverão melhoras.

HOSPITAL DE S. FM::\CISCO. Nada vos posso referir por falta de infor-
mações á cerca do Hospital de Caridade de São Francisco. .

HOSPITAl. DA L!Gl::'iA. Tem se conservado fechado desde o 1.0 de Feve
reiro do anno passado a mingoa de rendimentos, conforme communicou-me
o rcspéctivo Provedor.
A epidemia da bexiga bem conhecida c frequente, pouca mortalidade

occasionou, apezar dos embaraços que sempre encontra no interior o serviço
da vaccinação. .;

.A falta de pessoal idóneo, faz com que ainda hsje se ache vago o lugar de
Vaccinador em Porto Bello, e pero mesmo motivo só a bem pauco foi no
meado o do llunicipio de Lages. :.\lém disso lula. a Administracão contra a

reluctancia da população do interior em utilisar-se deste preservativo,
Pelo mappa que se segue, 'Vereis '0 numero dos vaccinados desde Julho

de 1860· a Junho de 1861.
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Não figurão aqui

SEXOS ICO�D1ÇÕfS I n�SL:L:.\DO D.� II 'ACl�ACÇlO
0135Eln' ;\ÇÜES

�1U�lCIPlOS

Carecendo de commodos o Imperial Hospital de Caridade e para obstar
ao desenvolvimento dr. molestias contagiosas que muitas \'I'Zl'S são trazidas
de Ióra do paiz. ordenou esta Presideneia que além das enfermarias da
Capitilnia do Porto c do Forte de Santa Barbara fossem provisoriamente
preparados os Armazcns da Praia de Ióra de Jose �Iari[l da Luz, para o
tratamento de colonos enfermos qu.e desembarcassem. Ahi tendes a re

lação dos colonos enfermos entrados e sabidos desde o dia 19 de Junho ao
ultimo de Dezembro findo.

lUolestias diversas.
Junho
Julho
Agosto •

Setembro
Outubro.
Novembro •

Dezembro •

Fallecerão •

Entrarão em

• • 11
99
52
ir,.
12
17
12
17

231
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ADMINISTRAÇÃO D ..\ JUSTIÇA.

o pouco aperfeiçoamento na organisação da estatística criminal na maiot
parle de nosso paiz c nesta Prcvincra, alem de outras circumstancias, f3Z
com que nem sempre seja possivel ministrar-vos 09 necessarios dados para
formardes uma idéa exacta e segura do crescimento ou diminuição no nu

mero dos delictos commettidos , e parn apreciardes o grão de influencia
que lem tido sobre os costumes dos habitantes o elemento religioso c mo

ral em sua marcha progressiva e civilisadôra de que essencialmente depen
de o respeito dos direitos das pessoas, e da propriedade individual. Toda
"ia a consideração de que este estado de cousas tem constantemente actu

ado, e que estes defeitos já subsistião nos annos anteriores, concorre para
ii persuasão de que o triumpho da Justiça e tia moral se vai manilestando,
e tcnde:a reprimir os desvarios das paixões que sempre tem apparecido mais
ou menos. ainda mesmo no seio de populações pacificas, como é a desta
Prnvincie. O seguinte quadro) comparativo de mil oitocentos e cincoenta e

quatro para cá, confirma o que fica dilo.

Fotão commettidos em 18;;4-30 crimes.
)l )) )1 1855-39 »

» » » 1850 - 38 »

» 11 » 1857 -.\,3 »

» » » 1858 -81 »

» » »
•

1859 - (j t )

)') » J) 18HO-32 »

)') » » 1861-27 »

Deprehende-se que a oscillacao dos crimes dêo em resultado este ultimo
anno uma diminuição Iavoravcl, o que por certo e de esperar que conti
nue a acontecer, attenta as circunstancias da Província. Dos 27 crimes em

ultimo lugar apontados, forão 17 da compctencia do Jury, 1 da dos Juízes
de Direito. o 9 da alçad« dos Juizes :.\lunjeipaes e Autoridades polieiaes,
Os primeiros dividem-se nas classes seguintes.

. .

2
1
3
6
1
1
2
1

Crimes de resistencia de que trata o

Perjurio .

Homicidio.
Ferimentos graves

)1 IC't'es..
Ameaça •

Roubo.
Estellicnato •

artigo 116 do Codigo criminal.

A relação dos crimes da competeneia do Juiz de Direito, 1\1unici
paes e autoridades policiaes, é a seguinte :
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. .

1
1
1
"
2

Besistencia. • •

Desohcdieneia • • •

Uso de armas defesas
Calumnia e injuria •

Infracções de posturas. .'

• •

Com quanto d'cssa relação veja-se que poucos farão os crimes de maio
or lmportaneia commcltidos durante a anilo cm toda a Provineia, todavia,
sempre temos ii deplorar 3 homicidios. Talvee que nímia menor fosse o

numero dos crimes se a jnal entendida clemencia do Jurv não deixasse
sempre alguma esperança de escapar â vindict .. da Lei.

•

Durante o armo de t�61. forjo suhmettidos a julgamento, corno consta
tios mappas respectivos. 25 crimes eommettidos por 4·0 réos : destes 25
crimes -15 são d .. competcneia do Jury, 2 tia do Juiz de Direito, c 8 d'al
çatla dos Juizes 3Iunicipa"s c autoridades policiaes,

Dos 15 crimes tia competencia do Tribunal do Jury •. que rurão comrnet-,
lidos por Hi rúos, S pertencem ao anuo de 186J I'C 7 a annos anteriores,

Oestes 15 crimes 550 :

Ilcsisrencia,
Perjúrio
Homicidio .

• 2 Ferimentos e offensas pbisicas
1 Ameaças
3 Roubos •..

G
1
2

Dos 16 réos quecommetterão estes crimes, são:

Sexos {Homens .

l\lulhercs •

• U· Idades [De 21 a �O an.nos. •

• 2 [De 40 para cima.

• 13
;3

Ka tu ra- {Brasileiros.lidados. Estrangeiros
12

• 4
Instruo- í Sabendo ler
.ção. l Analfabetos.

a
13

Condi.- {LiVres.I:Õ.cS. Escraros
15
1

9
4
3

. .

{Solteiros
Estauos� Casados.

. Viuvos .

. .

Destes 16 réos Iorão absolvidos 12, e condemnados 4 a saber:

Ga}é� temperaria : •

Prisão com brabalho •

Dita simples
Açoutes •

1.
1
1
1

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



-13�

Dos tO crImes julgados róra. de Jury, no decimo. do anno ·fi�do t ·2. silO
d� compe�ncia do Juiz de Direito, o 8 ·(la alçada aos Juizes ·Munici·paes,
c autoridades poHciae�..

.

Estes crimes commcUidos por 24 réos ·5110 :

Prevaricação. . t Calu�nia ·0 injuria •.,
fuga de presos. 1 Damno • • • • 1
Desobedieneia • t IDrracção de posturas 2
Os 26 réos d'esta classe," sã� :

Homens. • . • • .. 20
:1\Iu lheres .• • • •• ....ri.
Brasileiros. • • • 15
Estrangeiras • . • • • • • .' 9

Forão condemnadosÜ.. ·e absolvidos ·10
As condemnações são de :

Prisão com trabalho e multa, .• •

Perda do emprego e multa •

Prisao simples. • • . . . • •

Muha. � • . • • • . • . •

•

1
1
2

. • 10

.. i)t>ixou de rUnCCiOl13r o Jury no anno ândo • na 3. a sessão da Capstal1
·;lOrque send« nella apresentado um processo t o não comparecendo uma

�Jas testemunhas, :foi adiado a requerim nto da parle. nas :2,'" elo.s T�l'OIOS
'de S . José e S. Miguel, e na 1- e 28 do de S. Sebastião da Cumarca de
�S. José, não hasende porem communicação alguma do respectivo Juiz a

;ial· respeito t e na 1 a
e 2� do Termo de ltaja.�y, communicando o Juiz de

.!Direito da Comarca de S. Franciseo , qUtl não as convocou por nãe ler a

.;:.camara �Iunicjpal respectiva feito preparar os arranjos ceeessarios, para
.

: .. 'que podessc funccionar o Tribunal. Devo aeereseentar que j* noanno de
,

.

� :1860. deixou de Iunccionar ali o Jury, pr.etextando o Jujz· �essa occasiao,
, .scr um termo a pouco tempo creado, e não harer então quallli�.açãot e que
; : ot'C tratava de fazer, A falta de reumão do Jury no Termo de llaJaby é causa

. .! clc conservar-se preso a mais de um anno na cadêa desta .Cidade um réo
7:.:. ! que detendo ali ser julgado t espera que o respectivo Juiz de Dereito jul-
>. .gue aproposito convocar a se6sã�.. .

.
�cp.hulll crime .de contrabando da competencia dos Juizes M�nicipae:;�

... !Ol por eJles jltlgado, segundo declararão. no decurso do anno lindo •

.....Il:'

.:•. , CADf;.o\s.
" Deve informar-vos sobre as cadêas, que existem em estado meno5 máo •

� ... as da Capital. S. José. Laguna. e S. FranciSco Xavier de JoioviUe, que
..

são algum tanto segu�as e salubres, e tem .accommodaçêes proporcicnaes
'. -às esigeneias dos I ugares j quanto as demais, que são: as aas Cidades de
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Lages e S. Francisco. o :IS das YilllllO de S. �Iigucl. S. S:hasti,iO , 1tlljah��, r
Perto Bello são acanhadas C não offerccem as neceso nas a ecommo,lllçlll·S.

O numcr� de presos conservados nellas, é de 63. O mnximo c o minimo
dos presos recolhidos às �itTt'l'entl's eadêas, c os que durante o anno íorao

sentaneindos, O que deltas sahirão, vereis no meppa que �3i, nppenso, ,

Quanto a justiça civil sabereis, que effecruarão -se nos diflerentcs M.l1ll1'
cipios desta Provineia no anno de 18(H, excepto o de Lages . ItS sl'gUlfItr:õ
conciliações :

No da Capital • 89
de S. José. C)-, _4

• de S.l\liguel . �:!
, do S. Sebastião • . , 22
II da Laguna . . 5:1
, de S. Francisco ;\8
, de Jtajahy , :23

DIVISÃO JUDICIARIA.

1
As cinco comarcas existentes na Provincia achâo se prm i.las: pore·na 115

Juizes de Direito nomeados p:}ra a da Capital c para a da Laguna ainda
1If10 vierão tomar posse.

Estão igualmente providos dos respectivos Juizes :\lllnicip�l's 05 Termos
de S. José, Laguna, Lages c S. Francisco,

Pela Lei n. l&6! de 'I de AlJril de 1859 [.·i elevada a cutheeoria de Yilla
a Parochia do Sautissimo Sacramento de lrajahy , formando vcom a Paro·
chia de Cambri« e NOl'sa Senhora da Penha de ltapacoroy o MUllici,·iú .,,�

nominado-lIajahy -.
Foi creado o Municipio de S. Sebastião da reunião da Freguczia de S.

Sebastião do Tijucas, de Porto Bello e de S. João B .tista dI) Tijucas ; aIO·' �
bos são servidos por Juizes IUunidpaes supplcnres,

. ,,1'

O Governo Imperial tem ultimamente exigide inlormaçó-s sobre os Ter
IIIOS, que, com vantagem publica. podem ser reunidos a outros.

Cumpre aqui observar vos, que a creação de p�qucnos e insignificantes
11unicipios é um dos Ilag .. llos, qlle atormentao os povos." ....

Sem pessoal habilitado para os cal'Sos mumcipaes, sem rendas, são esses

::\Iunicipio5 administrados por pessoas incapazes, os povos tributados unica
mente para pagar empregados, a justiça confiada a leigos. que por mais
probos. que sejão, são pela mor pa rte mãos Juizes, porque desconhecem
as leis c o direito. Kão Iallo já nas pcqUCIl:lS paixões, o riralidades propr ias
de lugarejos, e que influem sempre na direcção dos negocioso

.

Tambem devo chamar vossa atl�nçãn para as comarcas da Provincia, cu
jo numero é demasiado; c excedente ás nveessidndes da Lch sdministração
da Justiça, o que por tanto convem diminuir, fazcudc-se nova divisão.
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.\ rl1fcn puhlica I'xi�ler.tc na I)rovillcio compõe -se da Gua rda Xaciona I,
de urnn eompanhia de Policia e do Batalhão do Deposito que não l·�Lt
c<'l1lpleln,
...� Guerdn Nocional, pOUC9 diseiplinaüe , e em mào estado , acha-se di

\'1.tI�!� em 3 commandos Superiores. O primeiro, qUI! cornprehende os �111'
nlClr'OS da Laguna o Lages, compõe-se de um Batalhão de Infantaria. do
us corpos de eav;,lIaria do �('niço activo, e um Batalhão da reserva.

O segundo , qUI! C o dos �tuoil'ipios da C3pital. S. José. e S . .Migllt'I,
cornprehende um Giltalhãll Il'o\rtilhoria, tlQU5 de Infantaria , deus corpos
'o UIIl Esquadrão de Covallarill da activu , dous Brtalhoes o uma sl'cçãn do
Hiltalhao da reserva.

O terceiro que cornprvhende 05: Municipios de S. Francisco c S. Sebes
t;ão. compõe-se de dons 8a11l11:Õl�s ele lnluntnria • um Esquadrão de Ca
vallaria da activa. c uma secçào tio Batalhão da reserva,

1',·10 mappa junto Yf'rci .. que o pessoal do serviço activo 110 2° Com-
111:1n"0 superior é de 30:{3 praças, que o numero dos Guardas Naeio
naos da reserva é de 1623. e IJUI� o seu total é de .%:6:>6 praças.

�;in vos posso referir o numero das praças de que se compoe os outros
ilous commandos superiores flor falta de informações,

:\ Fcrça Polirial e rOU(Oa , c mal chrga para {IS diversos serviços em

'llll' se cmprc·gll.
NC:ic('�sota ele um quartel; n casa em que se aquart(·lit é improprin. pp..

qucnina • e sem o� commodos in,li�flf'lJ�ê1\"t'i�, e mal habitaria nell;. Uflt:l

lamilia um pouco cumrrosa, Tal e porem a penúria do Thesouro l'ro
vincial, que nem 51! Pllde ·tralar de augnu-nte IIe Força , o nem Uól C(lO�·

trucçan do Quurt. I. Trato de Ilal".\ dila Fursa um regulamento aproprioldn.
Estn fnrça (,()lllJ·("II··se de um Capitão C')Olw3ndanlll • um Tenente c um

.\lfrrr�, um LO Sargerto n \llIll! quatro guar.:a.s IIl! cavallaria , l' ,1" um

·1° Sargento. um 2° dito , um Furriel, e de SI lt·nla I' tres pr��;I� de iu
Iantarin a quo.! se acha di"illtd.1 da maneira constante t1(� mal'pn n. 1.

Ex.i.,t� nesta Côlp:liJ! () nalalhfio do Dcposíto : seu estado (·{ferti\o rorn

rõe se de: um Coronel Couunen.lunre , um �Jajor. um Qllal'ld-llp·rre •

um Sreretario • um Salg(,fllO Ajudante. um Sargento Ya�o �1r!\�rc, um
lJl'St re Ul' i\11J�ic,I·, um l��pingardloiro, seis Ca pilães , seis Tenentes, rlozo
I\Jrcrl's. seis 1°' Sargentos, doze 201 ditos, seis Furrieis, tliola c cinco ca

hos, trinta .\ nspcçadas, dez coradas, e dusrnlos noventa c sele soldados.
ao Iodo quatrocentos c vint'uito,
Evi-tem aggn-gados c addidos ao rererido B;;tblhão � um eapellso Alrc

rrs, um s,ogulldo Cirurgião Teneute , um Sargento Ajudante. um Cario
150 , quatro Tenentes, um Alferes. tres primeiros Sargentos , um Furriel.
um cabo e trinta e cinco soldados , :10 todo quarenta c nove, o que tudo

prt:filZ o grande tola I de quetrocenras e setenta e sete praças.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



•

-'16-

Alem do serviço rl'SIl1'clivo do quartel e guamiçãn da Capital, forneu
o UiJlalh�o Oi destacamentos de rortalezas e outros pontos I corno 50 tê no

lIIaPlli! que vos sClà presente.
•

Durant» o armo (lI'oximo 6n11o, essenterac praça no dito Batalhão deza
H'i.; voluntarios e dezoito reerutadc-,

Achül).se quasi todas 81i Fortalezas em mào estado e necessitando do

.rcl'iHos,

INSTRUCÇÃO 11UBLICA.

a,...
;w;;,

Não \'05 é extranho, Senhores, O estado da instrucção publica. ramo im

portantissimo da administração, donde uem OS c�ftlrc;os do Goveruc • nem

os sserificios com que a I'rovincia ,lt'!'IH'rlllc annuahncnte parte considera
\"d de suas rendas. tem conseguido obter resultados sati-Iatorios.

A falia quasi que geral UI' P�SSOill habilitado , o pouco zelo com que são

desempenhados os deveres do magisterio .a indulencia ou inuiff"relllísmo' da
maior parte tios p3C� em procurarvm II St'U& filhos os elementos indisp-n
saveis da educação intellectual, a ,h>llicit'uci., de urna inspecção diligente e

constante de Corça c autcridaue , de \I('ç:"1,) nos centros pnreiass tio ensino
c n pouca uniformidade no methodo ou systt'ma de que se faz uso, são OU

tros tantos obstsculos que surgem flor toda a Provineia.
Seria facil senhores, apresentar-vos aqui bonitas ibeorias sobre o ensino

publico, c lembrllr·vos medidas, c providencias adoptadas em os paizes cio
rilisados para propagsl-o ; Dias de que seniráõ quaesquer providencias ,

quaesquer medidas, quI.! adopteis, se Ialtão mestres idODC(IS 7 Se tiverdes
estes • progredirá o ensino, c se os não tiverdes, nada obtereis. Demais es

tou na Prosineia ha mui pDUCOS mezes, e ainda não me julgo habilitado
para formar um juizo seguro sobre as medidas, que possão ser efflcases,
para melhorar este ramo do SI!f)iço publico.
A instrucçao primaria é dada em sessenta escolas, das quaes são qU3-

renta 8 uma do S��O masculino ,e desanove do sexo Iemen no • d'aquel
Ias estão providas ritaliri,llllcnlc �ilJle, interinamente dezaseto, e achão se

\'3gas-q�atr.o. a de S. Francisco . por ler "ido jubilado-o professor por
Acto desta Prp�ltleJlci'll de �! do Outubro de j860, a de Campos novo:',

ror não ler entrado em l';crcicio o professor nomeado , a, dos Baguacs e do
l\rraial das l·pjuquinhas. Ap�nas uma idéa aproximada podereis colher do
mappa que f,OS scr,á presente, orgenisado á \j�la das relações de trinta c

sete professores, deixando outros ti" enviar com reprovada incutia ns re

Jeções annuaes de mas escolas ; pCU' eJlc vereis que esuverao matriculados
'189 a'umnos do sexo masculino. e S15 do sexo feminino, ao lodo 1iO�.

Uilfereo!;3 par,a (J)a�s relatisa a!:) anno pm,ado; do sexo masculino J :r;.
I! do feminino J)�. '

Uos '.89 'l1I,ul�nos chegarão ao fim do anno 1091,. não contemplando a

escola �,a f!e�ue�la da J.:.agÔa que esteve Icehada desde o dia 15 de Aliri!.
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Dos ãn alumnas ehegarão no fim do anno r,.5�.•

O numero de escolas particulares é apenas de 18, das quaes só 16.lIpm
sentarão 115 relações exigdus, sendo 7 do sexo masculino, e 9 do sexo Iemi
nino. Esuverão matrieulados 2�.� alumnos e 178 alumnas, dando um :.IC.

creseimo de 6 alumnos e 27 alumnas, sobre o numero do anno de 1860.
Cbegalão ali fim do anno�32 do sexo masculino e 173 do Iemenino,
No numero das escolas publicas deo-se o aecressimo de 3 tio sexo femi

nino. sendo t na Freguezia di' S. Pedro d'Alcantara, outra na Cololli�
Brusque • e a terceira na Freguezia de Sanlo Amaro. No das escolas par
tieutares deo-se o de 4. sendo as do sexo rnaculino da VélW'O do Ratones,
e da C idade de Lages, e 2 do &cxuf erninino no lugar denominado « Ponta
do Rapa» na Freguezía de C:lllnasvieiras I e da Freguesia de Santo Ama
"O do Cubatãc.
No relatorio do Director da Instrucção Publica 'Vos são ollerecidas mais

minuciosas informações, e vereis tambem abi apontadas algumas medidas
de melhoramento.
A instrucção secundaria nesta Provineia dá-se 00 Lycéo da Capital, que

tem as seguintes aulas, de Latim dividida em duas cadeiras, a de Inglez ,

Francez, Desenho, Matbematic« • Philosopbia e Bistona,
A cadeira de Pbil<Jsopbia deixa boje de Iunecioear por falta de estudan

tes. Durante lodo o anno pe-sado só 32 alumnos frequeotarão O Lycêo. lS'a
"P Cadeira de Latim estiveráo matriculados 15, na 2a 11, Da de Inglez
9. na de Francez 25 t na de Dezenho 16 • na de l\latheméllica 18. Da de
Philosophia 6, na de Historia 3.
Ti,·e oecasiao de assistir poucos exames no Lyeêo , e dero declararvos.•

quu não fiquei satisfeito com o que presenciei, e qUI" a avaliar dos mais
examinandos por esses, a cujos exames estive presente , a instrucção • qUll
adquirirao é bem Iraca,o numero de alumnos matriculados DO presente
anuo é !tpenas de 35.

BrBLIOTHEC.-\.�
..

I
.,
,

I
I
!
,

i

I
I
I

Consta do relatório do Bibliothecario da Bibliotheca publica, que fre

quentarão-na durante o anno proximo findo 1826 pessoas , e que Iorão
consultadas 2609 obras, pela maior parle de literatura. dando um excesso

sobre a ultima relação apresentada a este respeito de 190 individues,
O.numero tia volumes que existiao , foi nugmentedo de mais 72 , pre

fazendo o lotai de 1925. onde se contão !072 volumes encadernados. 8�1
em brochura. e 1.2 mappassvolautes, Forao encadernados, 8J brochuras.
A Bibliotbeca é pobrissima de obras, Dão ha nella as que são indispen

soveis em estabelecimentos dessa especie.
O estado de penúria dos cofres Provinciaes nlio permitte, elevar-50 por

ora a somma referida de obras existentes , deveis porem continuar a prote
ger a unica Bibliotheca da Provincia nos limites rasoaveis, que até aqoi
tendes seguido , conservandc e preparando-se por essa forma os elementos

o

I
.

de seu futuro deseuvo vimento.
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r.OMMERCIO E AGRICULTURA.

o Commercio e Agricultura existem ern um estado de grande sotTrimon(a
A hailu consideravel do gen-rc quasi unico • que a Provincia eapcrta

tem diminuído II renda, e iu.pos-ilnhtudu a Administração pura attender ú.

urgentes necessidades, que remediadas contribuirião para minorar 05 liof·
frimentos de lavoura. e conseguintemente do commercio.

Assim, senhores, com quanto lião se lcnhão esquecido as vias de com

municaçao , c trabalhe-se no reparo. e melhoramento de algumas estra
das. na construcçãe de algumas pontes. com tudo 0:10 é possível attender

pura todas, que reelamão obras. e sim dar preferencia as que mais impor.
tão ao publico, reservando as outras para quando melhorarem as circuns
taneias.

O Goremo Imperial. sem pre solicito, não tem deixado de auxiliar a

Província e de assignar-Ihe quotas para as obras publica !i, c por ordem do
Mioistl!rio d'Agricultura, Comrnercio e obras Publicas, de 12 de Dezembto
do 1861, raZl!IIl·S0 actualmente estudos c exames para melhorar a estrada
que vai a Colonia Santa lzabel, e d'ahi a Lages.

Pelos dados que vos offereço fareis uma idéa (lo r�tado do commercio
no exercicio passado, vereis a differença que houve em relação ao do anuo

anterior, assim como a alt .. raçao do preço de alguas géneros prineipaes,
que (oi uma das causas da diminuição consideravel que se noua Da som

ma dos va lores ufficiaes que o representão ,

; Ouvo porem, desde já prevenir-vos que o mappa de exportação que vos

trausmitto apenso, unico dado que temos pari! calcular seu total, não vos

pode ministrar se não uma idea aproximada do seu estado" ,islo o Cacto de
passarem alguns geueros para outras Provincias, sem conhecimento das
estações fiscaes,

Assim pois o commercio geral desta Provincia • comprchendenJo a im
portação e exportação directa e por cabotagem, verificadas pela Directoria
Geral da Fazenda Provincial, e pela Alfandega, é representado em valores
officiaes no anno lioanceiro próximo passado pelo total de 2,808:030�fl21.
Comparado COIU o do aODO precedente offereee a drfferença pilra menos

oilocentos desanove centos setecentos noventa c deus mil quinhentos cinco
enta e quatro reis; differença muito considerável que não importa em me
nos de 23 por cento, 00 quasi um quarto do seu valor.
Comparado porem, com o termo media dos ultimes cinco annos que

lhe antecedem d-sapparece esta baixa c sobre excede ainda ao mesmo ter·
mo medio em 36:9G1�U rs., pouco mais de 1 e -1/4 por Cento.

Nt'ste movimento total do Commercio de 1860 a 1861 pertencem:
á importação • _ o. _ o o • •

•
• • _ i,5ii:tOi�295

á exportação.. • _

_

_ • • • 1 ,230:923�126
resultando por ecnsegumte em favor da Importação o

excesso de. • • - • • • • • • • • •• 3t.6:i8�wt6!:)
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No entretanto o 'alor dos productos impoi'lodos
roi inferior ao de 1859 a 1860 na quantia de.. 63:374.�35E
ou proximamente 4 por cento menos d(l desse anno r vêJo pois senhores,
a baixa eonsideravel que desse calculo se eoselue ter tido a exportaeac DO

ultimo anuo, fim r.. lação 8 do anterior o que se determina pela differença
da 7A6:418�199 reis.

As diminuições que 50 obsenão I Iorão como ja disso. em geral devi;
das a baixa dos preços dos géneros elo producçâo • e alem disso á menos

demanda, ou exportação de alguns t.I; .. lh..s, pois se exportarão no ultimo
anno menos que em 1859 a i860. os seguintes generos :

Farillha de mandioca. meDOS 159.114. alqueires
Goma. • • , 17.532 I

Favas • • • • • • I 11.168 •

Milho • • • • 3,403 I

Amendoim. •• I 1,735 J

Com todo ereseeo a demaeda DO feijao que ercedeo ao nport3do em

18r.9 a 1�60 em 6,188 alqueires
e bem assim no arroz pillado em 1,968 sacos.

Alem destes generos principaes tambem se exportarão menos 118 duzias
de taboas, e muitos outros productos diversos se acbão em igualou seme

Ihante dimiauição,

NAVEGAÇÃO •

•\. Davegação desta Provincia, DO anno proximo passado Ioi a seguinte :

De longo curso • 1 Embarcação
De Cabotagllm.. 220

Trafego dos portos. 167
Pescaria • ., 34-

Na de 10Dgo curso empregou-se I Brigue Barca.

Na de Cabotagem forão empregadas:
Brigue Barcas • • � Patachos. a. • •

Bergaatins • 7 Sumacas ;

Escunas. • • • • ., 9 Hiales. •.• ., 17!
Polacas. • • • • • • • 2 Lanchas cobertas • • •

. .

• U·
a 13

1.

A do trafego dos portos roi feita por

Hiates • • . . • . . • 19 Boles . :>0
Lancllas de coberta. • . a • 33 Baleeiras • • . 3.\.
Ditas de boca aberta . • · 21 Canoas . . . . . 8
Barcas de querena . . 1 Esealeres, . • . • • , i
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Empregiooso na pescaria.
Baleeiras • o •

Canôas. • •

. . . • .14
• 20'

Forão empregados em toda esta navegação 1783 individues da manei
ra seguiot., :

. .

• 189
11

. 1356

:PrIeslres. • • •

Contramestres. , • •

Praticantes, o ••

59 Petrões , . •

• 51 Práticos. •

• 117 Ma.iobciros •

. .

Esta ultiOla classe compõe-se de 1.109 nacioaaes, e 2!�7 estrangeiros.

Os aacionaes estão DOS condições seguintes:

Livres.. .•••• 691
Escravos • • o • • • • .&18

Comparado este quadro com a cstatistica dó anno de 18GO, se rcconhe
ee que bouve para mais sa navegação. Na viagem de longos cursos t Bri

gue Barca, 8a de cabotagem, 1 Polaca, i Brigue, 1. Patacho, 1. Sumaca,
e 1.0 Hiates, e no trafego dos portos, J Lancha, 1 Bote, e 2 canôss.

O motimento do porto da Capital roi o seguinte:

Entra.las.

Embarcações 'l'onelladas

:1182 60,752

TripulaçãO

Nacionaes 1508
Estrangeiros 22i3
Escravos 588

Sahidas.

Embarcações Tooelladas Tripulação

Nacionaes 1409
Estrangeiros 2266
Escravos 617

A população maritima matriculada l'Ia Capitania io Porto até o ultimo
do Dezembro de IS61, segundo us diO'ereDtei ramos da vida em que se

empreg�o é a s.eguiDte :

1.,603 61,887
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l\Iestres de navios. •

N
•

ContrillDcstres {. aCloDlle.s .

Estrangeiros
Pra lica n tes • • •

Pa trões de Ilia leso
l'raticos das barras
(Nacionacs •

, Estraneelros
(Escr:l�õs •

. .

e costas

l\larinheiros

Ca rpl n lei ros
\Mestres. •••

\ Ofllciaes

( Aprendizes.

Calafates

,

\ MeHres •

< Officiaes •

� Aprendizes. . .

• •

Pescadores

• •

, .

. , 59
• 32

19
117

• • 189
11,

691
.2n
• 1;.18

8
. • 60

27

• •

· .

· .

. . 3
15
i5. . �.

. .. .. 91

Tratando da navegação, julgo dever informar-vos de tudo u que occor
rcr CID relação' ii S('U desenvolvimento.
O serviço de praticagem da barra da Laguna vai SI'OtlO feito com re

gularidade e proveuo tia navegação e eomm-rcio tlaq.It·lIa importante (lar.
ie da provincla,
Pende ainda de approvação do Governo lmperial o regulamento res

pectivo.
A praticagem da barra do Ararangl,á tambem se vai Iazeude com mais

regularidade, Na de llajahy continua o rer viço a ser Ieüo em uma causa

particular qUI! b-m não preenche os üns a que se destina.
Por offlcio de 20 de �laio de 1861, particrpeu o Counnandaute da For

taleza de Santa Cruz, -ucarregado da construcção de UID dos Pharoletes
de (11Ie trata a Lei Proriucral n. 497 de 22 de Maio de 1860, achar-se
enucluido, o da Ilha UI: SdJlta Cruz d'aqudla Fortaleza, COlO o qual des
peudeo-se a quantia de 7n�240 reis.
Falia nomear-lhe os ernpr ..gados afim de podei' Iuncclouar.
Devo couimuuicar-vos que lendo sido enviados pelo Minislerio da lla

rinha ires boyas de: ferro, acha li-se ellas colJocadas DOS lugares para que
furão pedidas, estando a que íica no norte deste porto marcando as pedras
deuominadas « Trcs Henriques 8. e 8S que flcão ao Sul, a primeira do co

tuvello debaixo que "ai deste porto para o lado do Sul, e a segunda mar
candu as pedras próximas á PODta de Cataeanga-essü; ficando tanto esta

como a outra quasi a superficte d'agca,
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ESTRADAS.

As estradas em geral esne em estado pouco satilifatorio, e algumas em

condições de COI breve ficarem quasl iutranzltasels, tal é a do Ararangu'-,
e a estrada r:eral que desta Provincia vae D do Paraná.

No entanto são ellas íudispeusnveis a Provincia" e dos melhoramentos
que se fazem necessarlos, muito depende a agricultura e o ccmmerclo.

Convido-vos pois a applicar a este Importannsslmc objecto vosso zelo c

costumada atteDç�o.
O estado critico do Thesouro Provincial não permitte satisfazer todas

8S necesaldades que neste sentido reelamão vossos esforços, convem por
tanto que os aunltos que empregardes no melhoramento deste ramo de

serviço publico sej�o determinados com todo o criteri o.
Do relatorio com qYI: foi-IDe entregue a administraç30, e do mappa que

:1 elle vai apenso vereis quaes os trabalhos concluides e acceltos até o

proxhno passado mez de Novembro.
Dessa época para cá ordenei alguns melhoramentos em varies pontos

ela estrada de Lages, uma das melhores da Provincia, senão a primeira, e

na do Paraná d'onrle acaba de voltar o Engenheiro ultimamente encarte-

gado ele examinal-a. ,

Estão em concerto Da primeira, varios passos 03 extencão de oito a

nove legeas, desde o lugar denominado Quebra Potes alé ii Fazenda do
Bom Retiro; esses trabalhos e umas dez ou onze mil braças de roçado,
forão orçados em dezaseis contos de reis.

Ordenei ii construcção e concerto de lodos os pontilhões c boeiros

1"_'·' entre os rios João Paulo e Canôas, e varios auerrcs á (IU€ j� se está pro
cedendo.

Com estes melhoramentos é de esperar que esta importante via de com
munlcação preste-se melhor ao tramito publico.
Entre os trabalhos indispcnsaveis "OS mencionarei a construcção de

umas oito legoas de estrada entre S. Jorge e o rio das Antas,a mudança da
parte a quem e alem da Colonia do Itajahy e o preparo da que passa pelo
lugar denominado Pinhal que em tempos chuvosos torna-se intransitavel.

Convem dar-se uIJJa nova direcção a parle dessa estrada entre o Boui
Retiro e o Rio do mesmo nome, e a que passa pela restinga de Santa Cla
ra, e igualmente o concerto do lugar que jaz entre o João Paulo e Rio Bo
nito. que SIl não fôr beneficiado interromperá o transito publico.
A estrada do Paraná d-onde provem grande parte das readas da Proviu

cia acha-se em pessimo estado, dando lugar a que alguns negociantes que
por ella conduzem tropas, tenhão preferido arrostrar as dilliculdades que

. Iencontra o transito peios campas de palmas antes do que passar por ella,
Durante o anno antepassado transitarão por esse lugar cerca de dez mil
aalmaese no decurso do ultimo aono esse numero elevou-se B qumze mil.
E' necessarlo a mudança do perigoso passo Marombas, bem conhecidos
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·são OS pl·pjuizos c até perdas de "idas que esse lugar (em occasionado aos
viandantes.

ESlâ calculada em sele a oito contos II despesa que importarao esses
traba lhos.
TalDbem não posso deixai' de chamar' Q vossa attenção para a outra

parte lia estrada eutre a F�zl"nda da viu\�a D. Iguacia e o alto da Serra
que desce para o Rio Pelotas, a construeçao de UIDII ponte nesse luga r,
a abertura de uma pequena restinga, alem do encurtamento de quasl duas
lcgoas de caminho, traz a grande vantagem d-e evitar o perigoso passo do
Lageado.

Convem muito e muito a construcção de uma ponte cu pelo menos al
gum melhoramento no passo denominado a Inferno Grande D, que mes
·(DO �IU tempos nrdinarios tem vedado a eommunicação.

Achei contractada a construcção de quatro pontes nessa estrada, na

Importancia de seis contos, que devem hoje achar-se eonstruldas, alem de
.outros pequenos concertos.

A estrada do Araranguà que communlca o Dlstricto da Vaccaria com o

'Sul da Pre .. incí a , polle-se dizer em abandono, uas mesmas eireunstaneías
as da Laguna e do Tubarão,

Foi a mais de auno adiantada a quantia de um conto de reis, para a

COIISlrll::Ç�O de 1I1l13 ponte no rio Perequê; esse trabalsc no entanto acha
se ainda por fazer.

Merece também especial auenção o Postado da estrada do It:'jahy, que é
:I unica que counnunlca as cidades, Villas e Colonles ao Norte da Provin
.cia COlO a Capital,

lhHa-me ainda Iazer-vos mensãc da estrada de Porto Al,'gl'e que da
Laguna vai as Torres, cuja neces .. idade principal é O estabelecimento de
balças em alguns passos perigosos, seu leite \'ia\ (·1 requer poucos beneílci
·os tom consequencla de correr sempre ao longo da praia,

Não se acha por ora realisado o contracto de que incumbi ao Capitão
de Engenheiros da Provincia para os trabalhos entre o lugar denomina
do Corilihanos e o Canotnbas, esse melboramento é indispensavel,

COLOl"IAS.

Apezar de viverem os colonos em geral satisfeitos com o quadro liscn

.geiro que files presenta a uhertlade do sõlo da Província, onde um mo

derado trabalho é bastante para segurar-lhes meios de uma vida tranquilla
cornmoda e abundante, os nuclcos colooiaes vão-se desenvolvendo lenta
mente e lutando com mais ou menos embaraços,
Supérfluo seria, entrar em considerações á cerca do papel que ás co

lonias está reservado, dellas espera-se que d'aqni a alguns :lODOS recom- r
pensem amplamente os sacrifieios que custa 80 Governo Imperial.

EIistelB actualmente cinco eolonias agricolas, e uma militar, suhrea-
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eionades p�ID Governo Imperial, e outra de recente data, cuj,ls dP.SPCZ3!!
correm por eonta dil Pruvrncia,

,.

Cada uma das Colonias agrteolas esta ti cargo de um Direcror especial.
A coloma D. Francisca, esrabellecide na margem do Ilio Cachoeira iI

cinco legnas mais ou menos distante da Cidade de S. Francisco foi fun
dada em �larço de 181:,1.

Sua população que em 185A era mail! ou menos, de 119á pe�soas .

se

eleva hoje a 3050, distr.buida -m 719 fogos; no centro da Celonia exis

tem 129 casas, a Igreja catholic» e a casa de oração protestante estão

ainda em eonstrueçao.
Possue a colonia grandes plantações de mandioca. milho, feijão, arroz,

canna, tabaco e pastos, em uma superfleie de cerca de 3:000,000 de bra
ças quadradas.

Sua industrie é representada por !2 engenhos de farinha, 20 ditos de
assucar.5 de milho e arroz, 3 serrarias, 1 olaria, II fabricas de charutos,
3 dilas de cerveja, uma de vrnagre, e 1 de ehapéos de sol, 5 padarias,
e 3 boticas. alem de grande numero de officinas como relojoarias. ferra
rias, &, em qUI! se acbáo empregadas não menos de 200 nessoas, entre as

quaes ha carpmtelros, pedreiros c nntrns officiaes de officios mecaníeos.
Ha 8 annos coniavão ·se apenas 2 Ialrricas de charutos, 3 padarias, 3
açougues, 1. f.,brica de licores, '1 de cerveja. 2 de telha • 1 de louça
de barro, 2 momhos de amassar barro, 16 de Iarinha de mandioca, 2
de arroz. e 2 prensas de oleo.

OS' caminbos vicinaes da Colonla são regulares. a grande estrada que
tem de ligai-a com a Província do Paraná I para cuja abertura � construc
ção o Governo Imperial comprometteo-se a dispender mensalmente a

quantia de 2:õOO�OOO reis acha se bastante adiantada, a pesar de ba
verem sido os trabalhos interrompidos por vezes;
O Sr Ouo Língel, P. Jeorge Adulpho Ableke • descubrirão na Colonla

blchos de seda de qualidade especial, e observando-os por tempo de ann o
e meio, reconhecerão que podem ser de grande vantagem para a inüustrta
do paiz.
Requererão elles uma subvenção ao Governo Imp-nal ..
A Colonl» Santa Isabel. situada em uma elevação, r;oza de clima sauda

val e progride regularmente,
FunrJada em Dezembro de 18.&6, contem hoje uma superfície cultivada

de 7,1100.000 braças quadradas onde plantão man.noe , milho, feijão,
batatas, canoa, café e arroz.

.

POSSUI' 17 engenhos de farinha, 1 fabrica de e-rveja , 2 eng-nhcs de
assucar, 2 dites de milho, e 1 olaria de {t·lh? e tijolio�.
A lndustn», em diff"rentl's ramos vae-sc d"sun\'l�lv"ll,h r'\'r)I';I\'f>hncnle.
A exportação II" C .. lonii! calcula-se mais ou me nns I�IJI 66.000.::11000,

\ a importaçiio em 9:000�OOO. O :InDO passado exportou o valor de
;3'5:000wOOO, e importou o de 8:000�OOO.

.,
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Existem ali 1i2 fogos, com GR" pessoas.
Durante o anno contrahlrão-se 12 casamentos, nascerão 12 pe��:':l�

e Iallecerno 3, entrarão 58 Iamilias com 21� pessoas, quasl todas .i:' r.:Sl�r.
est-h-Ieeidas.

AtrélVl's!oa a Colónia urna boa estrada alem de varies caminhos vici
naes ultimamente libertos bem construido'! e commodos • está em cous

trucção uma estrada que passando pela testada das habitações e ('5 com

m no ica com o een troo A necessidade dessa estrada se fdZiA sen ti i em ra-

1;1() de chfficllldalle que obstava II essa communicnçáo , do que re�tj��\'��
a retirada ele alguns colonos que Iorãn estabelvcer-se em outros In�::r('!õ.

Convem ointlil 8 abertura de outra pela marcem cio rt<� Forquilha ;:

sahir na estr ada !:cral p-rto da Freuueria do Cubetno para f'!ciiil:'lI" �

commumcaçno entre a Colonia e esta Capital.
No dia 4 de Agosto do anno antepassado fui fll:l(!ada a Colónia nnF.

que. na margem esquerda do rio �Iéljahy merhn, 111.'10 meo illustre Ante
cessor o Ex,:,' Sr. Doutor Francisco Carlos d'Araujo Ilrusque.

A Colonia conta hoje em si 200 fogos com i27 colonos, distribuidos
por 1 �7 Iamilias,

Contem sua área 36,000.000 de braças quadradas rllvididas em 11 [1
presos primariosr dos quaes 72 Iorão subdiviuidos em 1S1lQtes; achão-s€'
cultivados 5�3,OOO uraç'ls quadradas.

Na Séde da Cotonla exisl.!1D
.

28 fogos habitados por 39 pessoas, e j:�
tem algumas pequenas casas de negocio.

Celebrarão-se 18 casamentos desde o periodo da fundação, e ausenta
rão-se 36 colonos.

Existem por ora 5 padarias e i vendas ou armazens, varias indnstrias
são exercidas em p-quena escala, Iabricno-se já bastantes charutos para
o consumo da Cfl!onia, com fOIDo proprio, O movimento commerclal
tem sido, como é facil de prever, apenas, de importação.

Passão por ella !., vias de communicaçno, bem regulares e inteiramen
te povoadas de ambos os lados pelos colonos,
Ihne das necessidades qUI! sente-se na Colonla é a abertura dI! uma !'s

trada que ligue-a com a Villa d" It.,jabr. afiro {II? Iacilitar as cnmmunica

ções diar ias entre .·51 .... dilue; 1I0nlOs, CORlO exi�p. ii circunstaucia di! ser ('I

ultimo n mercauo mais impllrtante que (em junto de si onde v�o os ee ln
no .. SIlI)rir-se tio opc.· ..sarin,
O terr .. no da Cnlnllla Ó � .. ralm ..nte r.·rtil. f! sup-rio r pHa A 1)I�nl;Jc;:ifl

do tabaco , linho, anil. cer ..a-s e canhamo, segunIo con-ta du relatório
do rvspectivn Oi reeI" r.

EXI';'" .. I, um. e-c.,!... d .. pr ímelras lettrns do S(':,\II fi'm""rllI
A dl'�p' la r··,ta C'1I1l i' C .I""h .. té 31 dI! A:.:o.;,o �flh- n 'IO·9'lO�S2:! rs,
A Cnlonia Illumeua .. t-m uma superfici- de quasi 2.0UO.000 de br�I�:L�

cultivadas
Neli .. existem algumas olarias; ahi se fabrica louça de barro. assucar ' ..
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azuardente, vinagro. farinha, cerveja. I) charutos ; conta m":i de 130 esta

hclecimentos ruraes e auricolas.
(ma de suas mais pal:�itnntes necessidaues, é ab('.rrura de caminhos vi-

cinaes, e concerto de alguns, IIpCS01 de se ter ,ft'll'l ulllmam�?te alguma .cou
sa a esse respeito. Uma estrada li ue cor�mu 01(1 u� com a '11Ia do .1laJahy ..

muitas vaniaeens trará a Celonia. O desenvolvimento que (cm tido du-
c

. drante o espaço de 12 annos que medeia entre a cpoca presente c a e sua

fundação , promette m uito. .

A população é de quasi 1.500 almas.
Entre o Rio Cedro e o Cubarão, foi em meados do anno atrasado fun

Ii ado um nucleo colonial conhecido hoje pelo nome de Coluuia Ther esopo
lis, De recente data. s-u estado não pode por ora ter impor tancia; comtudo
já se conrão nclla alcumus plautaçôes de milho, feijão. batatas, cunnas, & &.

Em mea.lus do auno pussndo começou-se a edificar a ea-a da Dircctoia,

[la,ra cuja oura foi decretada pelo Governo Imperial a quantia de 1 :800.:-z,
rCls. .

Esta administração continua no empenho de m-lhorar os caminhos "i·
cinaes da Colonia; no anuo passado mandou abrir um caminho pela mar

gelO do rio Cubatao. tendo sido decretada a quantia de 500�OOO reis
mensaes par» o mvlhoramcutc de suas vias de commuuicaçüo, A população
c de quasi 800 almas. Iizerão-se 12 casamentos nascerão 3:! pessoas e ful
Ieccrãc .20.

A Colónia Angrlina que ainda agora se está estabelecendo, acha-se si
tuada nas proximidades da estrada velha de Lages. banhada pelo r ia dos
lIondéos.

Com uma população de pouco mais dI' 100 pessoas, possue já 28 lotes
de terras cultivadas. na extensão de 100.009 braç;ls quadradas.

O terreno de superior qualidade. tem produzido algum milho, feijão e

batatas,e parece muito proprio pora a plantação do trigo � fumo. Alguns co
lonos se tem empregado na fabricação da erva mate em quo abundao as
malas.
A abertura de uma estrada que vá ao lugar denominado «Taquaras �

onde a estrada velha de Lages encontra a nova c de caminhos vivinaes com
cl colonia Santa Izabel de que pouco dista. c com Tijucas grande. fará
desta Colonia no futuro um ponto importante de commercio.
A Colonia .llilitar de Santa Thcreza está collocada na estrada de Laces

J•
o

I rslante deste ponto -18 legoas e 15 a 16 de S. José; tem quasi 8 annos
do existeneia.

As tristes circunstancias que presidirão a sua fundação, causão o estado
de atraso em quo existe, Pessoas 'invalidus. viciosas, dadas a indclencia c
sem �abilos df!S trabalhos da lavoura, não podião fazer prosperar a Cólon ia.
Existem hoje 182 colonos. e cantão se 33 famílias. essa população aga

·$iJlba se em 31 casas pela maior parle, cobertas de palha e de fraca con

.trueçâo; o movimento dessa pequena população consta do m:lppa 'J"e ral
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appenso, !\üo tem sido slgnificante até hoje a colheita da mandioca apl'7.tlr
dos esforços do seu administrudor. apena:; algum milho, rl'ijão e batatas,
e o que tem produzido, PcL. primeira vez colheo-se o \I nno passado, du
farinha de mandioca 178 alqueires, de feijão 358, de hatetas inglezas �O, <1('
amendoim 3. milho 338'í- mãos, e de sebollas 79 re-tens.
Do milho c feijão colhido que doo para o consumo da Colonia. alcuns

alqueires sahirao para a de S. Pedro d'Alcantara , c Santa Izabel, e para
vender- se aos tropeiros que Ircquentãe aquella estrada,

Produz caana, excellentemente fumo c mandioca, as OU:l5 ultimas P:,.Il:
tações.são IIS que mais se accommodão com a natureza do terreno.
O movimento comrnercial da Colónia foi quasi todo do importução ; o

qual consta da seguinte relaçao,

Farinha de mandioca 4.0� alqueires a 4�800 •

Sal .&2 ,...). a S�OOO
Assucar 180 arrobas • • " a 1 t ,w5'20
Café 89» ••••• a 15�360
Fumo 10 » • a 38-b�00
Sabão 360 lib5.. • a �500
\' eltas de sebo 8 caixas • a 16�OOO
Roscas de tigro 11:700, ... a ,;:;060
A!.mardente 5r..O medidas : • • a 2�OOO
\"inagre 12 medidas • ,. a 1 �'200 •

Rc'zes 42 • • • a 30bOOO •

Fazendas vendidas no mesmo aono, • ,

Somma

. .

1 :939.:j20a
336;,000

2:0i3�600
1 :367 ;:jO)O
38��OOO
1S0�OOO
128�OOO
702;!jOOO

1:0S0�OOO
H.�IIOO

260;':)OOQ
360�OOO

9'89'- ""'". !'I
• _:a.;.,;J- S·'.J

�ã(j foi até hoje satisfeita a necessidade urgentíssima de dar-se á colonia
um Capellão para os misteres do culto divino, e carece de uma escola pri
maria para educação dos meninos. Existem ahi grande numero de crianças
por baptisar, que os paes, por raUa de meios nem podem levar as freguesias
mais próximas do Cubatão lO Lages, e menos fazer as despezas para mandar
vir desses lugares um Sacerdote para administrar lhes o baptismo. Junto \';::\�
o maJ>pa de sua população,

O numero dos colonos vindos da Europa deste Junho passadc até hoje.
chega a 1224.

Segundo os esclarecimentos que me forão ministr:ldos pcl� Thesouraric
da Provincia. tem ella despendido pela verba v Reparticão Geral das Ter
Ias Pablicas » nos ex-rcicios de 1855 até o de 1861. 575:303:j)�95 rs., �.

saber: com a Repartição especial, 27:692v197 reis.medições !&O:661 �99!:
reis, colonisação 506;9!a9�3Uh reis.
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1\ U)I1:\1S rn \çÃO ECCLESBSTICA.

Poucos lem sido por Ma OS dados de qUI! dispõe este Governo para infor-
mar- vos, 501,1'0 este importan: issimo objecto,

,.
.

(.;orn tudo 110r es-e pouco de que tenho notic.. a� c p�lo lIue '!lO �em Sido

pu,;�i\"cl observar, devo derlurur-vos que a administração ccclcsiustica deixa
muito o muito a desviar.

Quasi todas <IS l\1al;'izc,; necessitão do mais ou tnell?S reparos. c algumas
exigurn concertos immcdiutos pura obstar a IIUO se arrumem totalmente.

E' de notar qU3 a piedade dos PO\'OS Oilll"�II'a concorria PI'?5SUr,'lSo �ara
.. l!,Jilicação das Igrejas c outras obras plltS, hoje corno que esteja arrefecida.
:\ão procederá is-o do observarem que aqu-lles a quem por estauo c

por UC\'I'l' incumbe ser os mais sollicitos acerca 11c cousas do culto, mcstrâu
�I: indiflerentes, c com poucas excepções olhâ .. para os lieneliciss SÓ pelo lu
do do rendimento, e cuidá» unicamente em tirar delles por todos e quaes
'luar meios o maior proveito PlISS;\'e1 em adquirir bens'! E' tal o deleixo
gerul que uma guteira nâo se tuma, se o Goveruo não paô3 a despeza.
A l'rovineia I!sl.\ div;tliJ,1 em 36 Freguezias inclusiveis «s de S. Pedro

Apostolo, S. Pedro d'Alcantara e Virgem Imrnaculada Nossa Senhora da
Conceição , de que trutão a .. Leis Provinciaes do auno passado , de ns,

:;09 c 510,

Acbão �e providas Ilc VI�al'íos eollados 12, enrommendado, 13, \"abas
11. (! d"st"s são p,' rochiadus pelos Yigarios das Frcguezius m:ti:-o proximas 2.

Chau.o \C):;S· ill·ençãl) pard a divisão das Freguezias, algumas das quues
cem os I,mites qUI' lhes Iorâo a signados, lião satisfazem as necessid ...des GOS
povos, rala cujo cummndo c uso são in tituidus,
Recommendo ao \'(lSSO zelo , c discnpçã» • que não creers noras Parochias

anles do mais acurado exame da verdadeira , c real necessidade que haja de
semelhante creação.

SECUETARlA DO GO"EUiSO.

o serviço �a Secretaria do Governo • que já se vai tornando considera
\CI, tem corrido regularmente , attenta a assiduidade c bom trab .. lho dos
cllIl�regados, O expediente e os registros estão em dia. o archivo vue-se or

�a�llsi�ndú lentamenta , visto como o emprf'ga.Jo a quem está incumbiuo
101 distrahido, POI' algum tempo, em serviços d'outru ordem.
:\'a relação que vos o�ereço. c que vae appcnsa, vereis qual o expediente

que houve o armo próximo passado.
l�ara rcgularisar esta RcpiJl'Liçao. \'OU dar-Ihe regulamento accornmodado

as clr�ull,slíulClas ; o, rcstauclecllDlmlo do lugar do Onicial �Jaior. que foi
SU!!PWlJuJo pela Lei :1. 512 de 23 de Maio de 1 S61, é uma necessidade.
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FAZE:SD.\ PROVIXCIAL.

A receita total di) ultimo anno, segundo vereis do relatori» d,) Dirl'e-
toria Provincial, importou em reis.. •• • 251 :8S.'...:::;.�9�..
resultado da somma da Receita ordin:lfia • • :W!):i5'.i.Z)'..O;�

»extraordinaria 2o:8bO.:) 113
Valnr de outras verhns.. • • • . • .• :?t:=lfli.::9íS

Comparada com essa quantia a despeza de • • . • 251: !'M).!)S�5
vê-se que não só des.ippareceo o deficit que produziria na rl!('I�ila orçada
para o próximo futuro éln�o finilnce:I'O, na importaneia de -16G 1 :W;:;OOO,
a despeza calculada paro o mesmo anno em • • • . 25�:3�G.::)(l(jO

Corno ainda resultou o saldo de. . reis ,H:3.:::-(iu!)
que passa para O presente exercício.

Es�e .r("s�l!ado qu� Ielrzmente appareceu n?s �endas da Província apezar
da :hmmurçao, consideravel que soffreo o 1'1'1 ncipa género de producção é
devido pela maior parte do augmento da renda de passagens do Canõas ao
Canoinhas, na irnportancia de reis 23:10J ;:)800 e das taxas de heranças
e legados na de H:926�5�S,

A oscilação entre () anno findo e os a nteeedentes no crescimento c de.
minuição de algumas verbas vereis em detalhe c esp-ciíicadamente no re
latorio da Directona,
A contar do exercicio de 1855 a 1856 em diante, as alterações da re

ceita da Província tem sido a seguinte:
De 1855 a 1851) roi a receita. • • 138 238�6i"-
» 185(j a 1857» • 155:()020653
» 1857 a 1858» » 173:781 �!..8fl
" 1858 a 1839» » li2:51 1�006
»t859a1860» » •• 197.2!ai�233
Dessa comparação deduz-se que a receita tende constantemente aeeres

cer, o que o deficit provavel que ordinariamente apparect'l entre as recei
tas e despezas orçadas par» esses annos é devido a desproporção das des
pezas decretadas. em relação a renda.

Essa consequen-ia resulta ainda para os quatro últimos dos annos apon
tados.se compararmos a receita de cada um com o�valol total de todas ellas.

Importou essa receita lotai em • 836:iSt�052
o termo medio é de • • •• lG7:356�21O
ao qual acereseentandose o augmento certo da duração
de algumas rendas vem a s-r, o. 16S:Ht.t)006
Assim temos de 1855 a 1856 a differença para menos éde. 30:000;;'000

de 1856 a 1857 •• •• 13.000·wOOO
)) t851 a 1858 differeuça para mais. 5:000�OOO
» 1858 a 1859 r,.:OOO�OOO
» 1860 a 1861 • • • . • • • • . • 41 :OOO.7!)OOO
ResQlta ainda d'ahi .qual o augmento que ultimamente tem tido a receita•.
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Essa dift'erença notavel em parte é consequencia do DOVO systcmll porque
passou a Legislação Provincial acerca de impostos; é lamhem devida ao

aeeressimo do imposto do couro em cabelío, ao do gado transportado pc..
la estrada de Lages, e ao de outras verbas sobre as quaes vos dã �ais .DliDU
ciosas noticias o Relatorio da Directoria Geral da Fazenda ('rovlneial.
por essa mcdifieaeâo porque passou o systema de alguns impostos é de es

perar que vã sempre em augmento a renda ao menos nessa �arte.
Em vista pois d-sses ultimas aODOS em que se noUa a �lfl'el'eDta para

mais do termo mecHo apontado, é que calcularemos a receita para o anno

presente. Tomando pois por base do orçamento o termo mediu do triénio
anterior de 18Go a 1861 incluindo as rendas quasi certas de exercício tia
1860 a 1861 e excluídos aquellas sobre quo se refere o Relataria, com as

obserraçoes da tabella Z que lhe vai annexa • teremos que a receita para o

futuro exereieio.é calculada em bases quasi que seguras, em 206:660�:!:27 ,

Nas tabellas appt'os:1S ao relatório da Directoria vereis qual a divida'
activa e passiva, e o estado da Fazenda Provincial , da Collectoria e de
mais repartições.

O orçamento da despeza que se tem de fazer durante o corrente exer ..

cicio vos será apresentado.
Eis, Senhores, as poucas informações, que pude colher e que vos offe

reço : sei que são insuffici ..ntes , mas o conhecimento que tendes dos ne-

goeles da provinda supprirà o milito que lhes falta. .,

Escolhidos pela Província e reunidos para trabalhar em prol d'ella estou
certo que zelareis de seus Interesses, e que guiados por vistas sabias e pru
dentes, taes como devem possuir legisladores, só attendereis para o que fôr
verdadeiramente u1I1 ao publir:o e que nem umas consideraçêes particu
lares influirão no \'OSSO proceder, Desde já congratulo-me com a Prorin
eia pelos fructos que ba de colher de vossa presente reunião.

Da minha parte, Senhores, posso asseverar-vos, que obedecendo as or
dens do governo de Sua Magestadc , dedicar-me-hei inteirameme ao cum
primento dos deveres do cargo, com que (ui honrado,
E' uma das primeiras obrigações desse cargo elevado considerar todos os

brazilciros sem ditft'rença , corno cidadãos livres. súbditos do mesma lUa
narcha , gosando de íguaes direitos. sujeitos a deveres iguaes,

Esforçando-me pois para bem administrar esta bella provincís, precedeu�o sCl1'Ipr? dilcções, e gu�rdando a todos impan·jal. justiça, espero merecer
'osso apoio efllcaz: C podeis contar com toda a coadjuvaçao de minha parte.Espero, Senhores. que reinará a mais completa harmonia e mutua coníi
ança_entre a '\ssemblé? Provincial, e o Presidente.da Provincla, e que marc:barao ambos de perfeito accordo para hem cumpmem sua laboriosa missão,

Desterro, 2 dll Março de 1862.

J"icente Piros da Motla.
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IAPPÁ DO PESSOAL DO COIIANDO SUPERIOR DA GUARDA NACIONAL
DOS MV�ICIPrOS DA CAPITAL. S, JOSE' E S. �lIGÜEr. DA pnOV1�CL\ DE S:\�T:\ CATHA Hl�A.
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, PO'" empreg.os quo oceupão .co.nfor�8 as �isp osições da Lei, aehão-se com dispensa do serviço algttns Offieii\e�, rnlerlnres e Praças. e dos ultimes diversos com Iiccnça.dcutro c róra da Provincia".
e ausentes semJicença •.

- FrancIsco � Almeada Varella, Commandant� 5uperio� interino•.•
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QUADllO l)F.lIU�S'I'nATIVO no SEUVIÇO I�EI'l'O Nfl SI�enl�'I'Ala!\ nu (H)VI�nNn n,\ PROVINClt\ DE SAN'rA CA'I'U/HUNA no t. o
DE JI\NEIRO AO Vt'l'li\IO DE DEZEMBRO DE 1881 .
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RECAPITULAÇÃO.
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Oflleios expedidos nos dilT'· rentes ministérios, repartições, autoridades e outras pessoas do exterior c interior da provincia
Ili"nles expliealivas tios .\ visu� recebulos dos :'Ilinislerios da Guerra. e da Agricultura , • , . • . • • • , •

I nrorma,:õcs em requerimentos ao Governo Imperial •

Aclss da Presldcncia • • • , • • . • • •

TillJlIIS a Emrrc;�tIrs, e as Autoridades Policiaes • •

Cart�s ,1.1 naturnlisação, e confirmaçan de Compromissos
Portarias r. passaporte; a pa-sngciros . . . . • •

Patentes c apostilles a Ufficiacs da GU3r.la lSacional. • •

Editacs. dcclaraçõc», certidões, e guias do correio de Lages
Despachos em requerimentos .

Auto;ra phos de Leis.
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Registro e notas ,145 peças acima declaradas.. .'

Minutas, excepto dai Leis e despachos em requerimentos. •

omcios, despaehos &: extractadcs para a publicação no jornal. • • • •

Extracto de Ordens do Tbcsouro c I],}; difíerentes ministerios á Thesouraria.
Dito dos Omcios da Thesouraria ao Thcsouro e aos diffcrenlcs ministerios •

Termos do Juramentos . .. •

Nota para pagamento de emolumentos • . •

Ilegistro de Titulas &:, e passaportes de Navio:; •

. .

i9
19l
10
115
20 .H5

li • • . . .

. . .

• • • •

Tolal 2lH38

Deixam de ser mencionados neste quadro, copias, mappas e relaçõcs, cujo numero pela grande affiuclIcia que d'ellas houver sem ex:geração, pôde-se calcular em 1:000, o a ecrrespondcucia reservada.
Sccrelaria do Governo da Prorineia de Santa Calharina, em 8 do Fevereiro de 1862.

o Omcial Chere do·Secç.io

Ricardo Jose de SOIl:.a.
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Desterro 13 de Fevereiro de 1862. = João Frtmciseo Barreto, Tenente Coronel, Dircct. r.

PES50 S D.\ f'.-\�IILl'\

,--------

ll[LlIl-: ;:
nzs ;

Exisliilo 1 28 I 3; I� 115:,anla Calharina .1 1:, I 3S 'l &7 i 109 : ;\11; 1 <lnno! I
I I I! i

l-'e-rn-an-llnl--c�-·-r--;:I--l-l-T�!·-:-·�-a-j-7'--·1----1---1-,.--: 18 I I, 12�
�

"'Ui. . . . r�-l-l 1 � I de S a l� I I I I 10 I 8 I I \ IS

�••�,m•. 1�1 \�l��I--1�I-d-c-í3-3-�-o�!--I--�r-�1-7-I�u�I--I-�1-13
-

.

Cl!ará, , ,i i \.
;

1-1-:1--dC-2,-1-a-3-0-\--"'1-6-\-1-1--1-, -1-8 \-\�I"--=-----50-m-n)lI---'I'-�!)-1 !12 1 6!l ! '135
lHo de Janeiro. ,1--,--1'-----\'--1--1--d-e-3-1-a-'-'lo-'-I-1-1=---s-I---1-'--I- I 7 I \ "I � "'.".ml.;'I.,.. ,1-:-1--3--:

I-"�'-I I I I I 1:-----'---':---1 l-i ê: I Jmo-Grilnde uo Sul _3_1 1�__cl_e_!t_l_a_50_I, f_,;..__5---=-. .----:-1__6 _1 1,---12 ! � ,---·----1--'-----1--
"moh'••• ·1 ,I I \ 1 \ adi, 60 I I 2 1_1--I \_1_' I_:,_,_I-_.;_l_;al_rc_ce_rão__

o _'_'_'.:._\_ _l,__I__2_1_�_'.1.
_B_ue_no_s_-:\_y_rr._s_

•

.........;.·!-A-.:..rl..

_-:.:I__1 _.11..:....\_i._ji_(_:C_6_1_a_7_O_:__1_1_2"_I ! _-:-1_--:1:-_1--.:-1_1_\_5- : Existem \ '8[38 5. '"' I

_p_or_[u_g_al__,__•__,�;__
� I�__�__1�i_(_�_7_1_a_8_o__� �1__�I� �i �: I I I

__

;----------------�-----------------'
.1 2S i 38 \ 59 I i25 I �omma I 3 1 23 I 2 I 38 I 35 I :13 \

Entrarão para �l CO!O'o
nia. . • .

----------

Xasccrão ,. •

Somma

G 2 9

42

s 11

64 135

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



,

l\IAPPi\ DEl\IONS'fllA'('IVO nos P,IlEZOS QUE DUUr\N'rE o lN�O UE 1881 EN�'nAnÃO E S.'1I1BÃO DAS C1DE!S Dl PROVINCIt\ DE SANTA CATHABINA.
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Dos 50 presos existentes na C;)dl':l da capital. -'O S 10 sentenciados dl'linitivainentc, e 10 não sentenciados. Dos 40 sentenciados. pertencem ao município da capital 13. comprehondcndo 2 escravos; ao de S. José 2; ao de S. Miguel 3; ao ele S. Sebastião 6, comprehendendo
2e�cravos; ao da Laguna 7, cornprchendendo 1 escravo: ao 11p. S. Francisco 3; e ao de Lages 6, comprehcndendo t escravo e uma mulher. Dos 10 não sentenciados. pertencem, ao municipio da capital 2, comprchendendo 1 escravo; ao de S. José 3. comprebendendo 1 escravo;
ao da Laguna "1 escravo; t� ao de Lages l escravo. O numero maximn dos presos recolhidos fi cadêa lia capital chegou a 55, e o minimo desceo a J,5; o maxi mo da cadêa de S. José chegou a 3. e o minimo desceo a 1; o maximo da de S JMiguel chegou a 4.e o minimo desc..o a 2;
o numero maximo da do Porto Bello chegou a 2. e o minimo de-eco a 1: o maxlmo da cadêa do S. Seb.istiâo fui de 2, e o minimo de 1; o da cadéa da Laguna foi de 2, e o minimo de 1; o da cadêa de S. Francisco foi de 9. e o rn'nimo de 1; o da casa de detenção da lreguezia de
S. Francisco X'lvier de JoinviJle fui de 2, e o minimo d,! 1; o da cadca de ltajahy de 2, e o rninimo de 1; e o da cadên de Lages chegou a 10, c o minimo desceo a!.. Alem das 2!lO prisões declnrndas neste mappa derâo-se mais 92 no xadrez do quartel da policia, feitas pelos
autoridades policiaes da capital por di versos motivos; sendo, pois. as prisoes eflectuadas na Provincia de que ha noticia 382.

Secretaria de Policia de Santa Catbarina, 21 de Fevereiro de 1862. .

..,

o Chefe de Policia

Jo�é de .I r(/I/jo IJrlllj'jltc •
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l\lappa <1:1 I�OI'Ç�l l)olicMl da I) rnvineia de Santa C:at]l�lI·ina.
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José Manoel de SOlt:a Sobrinho

Ca pitão Commandante,
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